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Dm povo rural em deserção 

À espera da sua salvação pública, 

por consciencialização e Escolas de Formação 

Cívica com verdade e justiça 

Não pretendemos, neste momento histórico nacional, 
traçar o quadro do desfasamento do nosso mundo rural, 
com tantas crises, entre as quais sobressaem a pobreza 
e desorientação agrícolas. Pobreza de tudo. Mais de valo- 
res humanos; com aviltamento da pessoa humana, desper- 
sonificada, conduzida a tutelismos, num paternalismo de 
instituições sócio-económicas politizadas, burocratizadas, 
inconscientes, que nunca pararam na corrida para a morte. 
Anabafados, primeiro, no muito dinheiro do volfrâmio, 
depois nos perto de trinta milhões de contos produto da 
exportação do sangue humano. Foram cornucópias, para, 
no dizer do nosso lírico: «é fartar, vilanagem Tantos 
enriqueceram, enquanto foram esbulhados os povos ru- 
rais dos seus pastios; vilipendiados os preços dos seus 
produtos, sofrendo a imposição de organismos que nunca 
foram seus, mas, como desde há muitos anos escreve- 
mos, coutos de velhos políticos. 

Basta compulsar os negros números das estatísticas, 
para tirar conclusões iniludíveis de realidades insofismá- 
veis e confrangedoras. Um povo farto de misérias não 
teve outra alternativa, que não fosse o caminho do aban- 
dono. Até então, a crise chegara ao extremo. Em Vila 
Verde, há cerca de dez anos, a capitação do rendimento 
bruto agrícola dava um míseros 2$50 para cada pessoa 
viver. Quem tinha trabalho sabia a miséria dos salários, 
as imposições e malabarismos inconcebíveis das grandes 
empresas, num Estado social, árbitro, mas seriamente 
comprometido. Como se poderia acreditar, se os seus mi- 
nistros ao sair iam para as grandes empresas com astro- 
nómicos bodos. Davam despachos nos últimos dias, 
a fartar os grandes concluios. Passou-se imensa fome. 
Nos últimos anos o dinheiro da emigração invadiu os meios 
rurais. Só a ele se deve a euforia que nos domina, mas 
desnorteada e marginal à terra. Como, em interesse nacio- 
nal, terão sido aproveitados esses milhões? Um País sem 
auto-estradas. Começaram, já na cauda da Europa, tarde e 
mal. Mas os grupos capitalistas envolveram-se em marra- 
das e pararam, com os interesses nacionais sujeitos às 
suas forças ocultas, que tudo dominam na produção, no 
consumo, na informação, na vida humana nacional. Cami- 
nhamos numa sociedade massificada, descontrolada. E para 
cúmulo, já nem existia a segurança nem na rua, nem mesmo 
nos lares. 

Fizeram-se fortunas colossais nessas subidas instan- 
tâneas de preços, com os fortes armazéns a abarrotar. 

(Continua na 4.' página) 
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Câ mara de Vila Verde em bancarrofa 

Ou má vonfade 

confra a Vila de Prado? 

A Câmara de Vila Verde, por in- 
termédio do seu Presidente, sr. Faus- 
to Feio, veio no último número deste 
periódico dar resposta à pergunta que 
o povo de Prado fez no nosso jornal: 
— «Câmara de Vila Verde em ban- 
oarrota ou má vontade contra a Vila 
de Prado?», 

Esta pergunta, muito pertinente 
pelas circunstâncias que a rodeavam, 
não foi bem recebida, facto que estra- 
nhamos visto ser necessário haver 
sempre um clima de diálogo entre a 
Câmara e respectivos munícipes. 

A Carta do Senhor Presidente pa- 
receu-nos muito infeliz ao usar ex- 
pressões ofensivas para o nosso jor- 
nal, tais como as de «informar falsa- 
mente a opinião pública», o lamento 
de que «ainda possa haver jornais a 
desperdiçar energias que comprome- 
tem o seu prestígio ao publicar arti- 

Uma Revolução ordeira e pacifica 

eniregou o Governo 

a uma Junia de Salvação Nacional 

Eclosão 
da Revolução Militar 

Às 23 horas do dia 24 de 
Abril, em Lisboa. Foram toma- 
das a Rádio Televisão Portu- 
guesa, a Emissora Nacional, 
enquanto a Rádio Emissores 
Associados, Rádio Clube Por- 
tuguês e Rádio Renascença, emi- 
tiam comunicados, tornando-se 
elementos preciosos, desde a 
primeira hora. Ficou a revolu- 
ção, senhora das comunicações. 

O Governo 
só teve conhecimento 

da Revolução 

Após duas horas, ficando os 
redutos fiéis desorientados. 

Os Presidentes da República, 
do Governo 

e vários ministros, 

Fogem para o reduto das 
suas forças fiéis, para o Quar- 
tel da G. N. R., no Carmo, e 
dos Lanceiros 2. 

As senhas 
do eclodir da Revolução 

Foram dadas para o eclodir, 
às 22,55 com a canção «E depois 
do Adeus», de Paulo de Carva- 
valho, e a confirmação de que 
tudo corria bem, às 0,30 h. do 
dia 25 de Abril, com a canção 
«Grândola, vila morena», de 
Zeca Afonso, emitida pela Rádio 
Renascença, emissora católica. 

Bodas de Ouro e de Prata 

No passado dia 25 de Abril o 
povo de Freiriz e de Escariz 
(S. Martinho) reuniu-se à volta 
do seu Pároco, P.e António Pei- 
xoto de Oliveira, para festejar 
as bodas de Prata da sua orde- 
nação sacerdotal. O P.e António 

% 

e dinamizado pelas autarquias 
locais, viveu em festa o 25 de 
Abril. Povo e crianças das esco- 
las apareceram de manhã numa 
Missa de acção de graças e, à 
noite, na Casa do Povo, realizou- 
-se um jantar de comfraterniza- 
ção com mais de uma centena 
de presenças representativas 
das duas freguesias. 

No final, e para saudar o ho- 
menageado, usaram da palavra 
os Rev. P.e Manuel da Cunha 
Rodrigues e P.e Severino Fer- 
nandes e o sr. Arnaldo Vieira 
Braga. 

O P.e António Oliveira Peixo- 
do, comovidamente reconhecido, 
teve palavras de simpatia para 
todos os presentes e para todos 
os paroquianos de Freiriz e Esca- 
riz (S. Martinho). 

Rendição e entrega do Governo 
ao senhor General Spínola, 

chefe da Junta Militar 
de Salvação Nacional 

Pelo sr. Doutor Marcello Cae- 
tano, no Quartel do Carmo, 
cercado de tropas da Revolução, 
às 18,15 h, do dia 25 de Abril. 
O chefe do antigo Governo e 
ministros vários, saem em carro 
blindado, seguido pelo senhor 
General Spínola, que mandou 
prestar honras militares ao ex- 
-chefe do Governo ao embarque 
de avião para o Funchal, onde 
se encontra com o ex-presidente 
da República e vários ministros, 
com residência fixa e vigiada. 

Resistência da Polícia D. G. S., 
antiga Pide 

Continuou, embora o seu 
quartel, à Rua António Maria 
Cardoso, estivesse cercado, 

Fizeram fogo sobre o povo 
havendo 38 feridos e três mor- 
tos na população civil, que por 
toda a parte, sem armas, com 
flores, acompanhavam e vito- 
riava os militares. 

Exposição Escolar do 

Congresso Eucarístico 

Na Escola Primária de Vila 
Verde, desde 21 a 28 de Abril, 
este aberta uma exposição de 
desenhos eucarísticos, em ordem 
à mentalização do Congresso 
Eucarístico Nacional. 

Estão de parabéns os alunos 
os professores e Delegado Es- 
colar. 

gos do quilate do local em apreço», 
e ainda a ameaça da reserva do di- 
reito «de procedimento legal». 

Quanto a nós, salvo melhor opi- 
nião, o Senhor Presidente provaria o 
despropósito do nosso local com uma 
informação clara e verídica que con- 

(Oontinu-a na Jf." pág.) 

P.e António Oliveira Peixoto 

é natural da Vila de Prado, onde 
nasceu a 25.4.924. Ordenou-se 
sacerdote em 16.10.949 e en- 
trou em Freiriz a 13.9.959. Tem- 
•se devotado, de alma e cora- 
ção, ao serviço destas duas fre- 
guesias e o povo, reconhecido, 

11 Congresso Eucarístico Nacional 

de Junho de 1974 BRAGA-7 a 13 

* PROGRAMA. (Resumo) 

Dia 7 — Às 19,15 horas — Re- 
cepção ao Em.0 Cardeal Legado do 
Papa Paulo VT na raça do Município. 
Falarão o Exmo. Senhor Presidente 
da Câmara Municipal de Braga, o 
Exmo. e Revmo. Senhor Arcebispo 

rimaz e Sua Eminência o Cardeal 
Legado. 

As 22 horas — Solene abertura 
do Congresso na Catedral de Santa 
Maria de Braga. 

Dia 8 — As 10 horas — Abertura 

(Continua na S.' pág.) 

0 1.° de Maio no Concelho 

A Igreja celebra neste dia a festa de São José, Ope- 
rário. Este ano, em Portugal, foi declarado Feriado Nacio- 
nal obrigatório para todos os trabalhadores. 

O 1.° de Maio na Igreja Matriz de Vila Verde foi 
celebrado com a presença numerosa de pessoas de todas 
as condições, estando presentes também o Senhor Pre- 
sidente da Câmara e demais autarquias locais. Houve 
Missa solenemente cantada e sermão em honra de S. José. 
O mesmo aconteceu em todas as igrejas do Concelho, 
dando-se também início às celebrações do Mês de Maio 
especialmente consagrado ao culto da Virgem Nossa 
Senhora. 

No princípio da tarde, às 14,30 horas, um grupo de 
populares juntou-se junto da Câmara Municipal a celebrar 
o dia do trabalho. 

O Sr. Dr. António Estrada içou a Bandeira, enquanto 
se cantava o Hino Nacional. Usaram da palavra os srs. Dou- 
tores Manuel Martins Costa e Aristides Couto formando-se 
depois um cortejo automóvel que percorreu todo o Con- 
celho, dando vivas à Junta de Salvação Nacional. 



SEGUNDA PAGINA O VILAVERDENSE 

Rondando o Concelho 

Aboim 

da Nóbrega 

No dia 30 de Março, contraiu 
matrimónio, Miguel Gonçalves com 
Lúcia da Conceição de C. Soares, 
ele de 22 anos de idade e ela de 19, 
residentes respectivamente no Porto 
e lAlbolm da Nóbrega. O noivo é 
filho de D. Maria Gonçalves, e a 
noiva do sr. Avelino Ribeiro Soares 
e de D. Aurora Dias de Carvalho. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Martins Cerqueira e D. Maria dos 
Prazeres Gonçalves. 

No dia 19 faleceu Rosa Concei- 
ção de Sousa de 64 anos de idade, 
casada com José Maria Rodrigues 
e residente no lugar da Lameira. 

Atâes 

CASAMENTOS 
No dia 23 de Março, contraiu 

matrimónio Manuel Pimenta Bernar- 
des com Mariana Rosa Nora Canavé 
ele de 26 anos de idade e ela de 24, 
residentes respectivamente na fre- 
guesia de Atâes e de Campo Maior. 
O noivo é filho do sr. Luís Maria 
Bernardes e de D. Maria Angelina 
da Mota Pimenta, e a noiva do 
sr. Bernardino Golario Canavé e de 
D. Francisca Rosa Dias Nora. 

Foram padrinhos o sr. Amaro 
Guilherme Remendas Cardoso e 
D. Inocência Nova Canavé. 

— No dia 31 de Março, contraiu 
matrimónio Manuel de Araújo com 
Miaria de Fátima da Mota Araújo 
ele de 25 anos de idade e ela de 20, 
residentes respectivamente em Se- 
simbra e Atães. O noivo é filho do 
sr. Adelino de Araújo e de D. Del- 
fina Meireles de Araújo, e a noiva 
do sr. António Pimenta da Silva 
Araújo e de D. Rosa Marques da 
Mota. 

Foram padrinhos o sr. João de 
Araújo e D. Eulália die Araújo. 

Alívio 
CASAMENTOS 

No dia 31 de Março o sr. Amé- 
rico de Sousa, natural do Inham- 
bane, Moçambique filho do sr. An- 
tónio de Sousa e da sr.* D. Carolina 
de Sousa com a menina Ana Fer- 
reira Pinto, natural de Mire de Tl- 
bães, filha do sr. António de Araú- 
jo Pinto e da sr.» D. Rosa Ferreira 
Magalhães. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Joaquim Ferreira Pinto e a menina 
Maria Sara Ferreira Reis. 

—iNo dia 20 de Abril o sr. Ave- 
lino Augusto da Silva Veloso, da 
freguesia de Fiscal, Amares, filho 
do sr. António Veloso e da sr.* D. 
Luiza da Silva com a menina Rosa 
Maria Barbosa, da freguesia de Vila 
Verde, filha da sr.» D. Maria da 
Conceição Barbosa. 

Foram padrinhos e sr. Manuel 
da Silva Veloso e sua esposa a sr.* 
D. Elvira Melina Vital da Costa. 

—' No dia 21 o sr. Agostinho 
Caldas Dias da freguesia de Barros 
filho do sr. Adelino Dias e da sr.» 
D. Rosa de Araújo Caldas com a 
menina Maria Olívia Pereira de 
Araújo, da freguesia de Sande filha 
do sr. Manuel Coelho de Araújo e 
da sr.» D. Angelina Nogueira Pereira. 

Foram padrinhos o sr. José Gon- 
çalves Cerqueira e a sr.* D. Glória 
Caldas Dias. 

A Senhora do Alívio abençoe os 
seus lares. 

— Aos devotos de Nossa Senhora 
do Alivio levamos a alegre notícia 
já se encontram na posse da Irman- 
dade os mosaicos que embelezarão 
a prancha onde Nossa Senhora fi- 
cará definitivamente. 

São muito lindos mas custaram 
35.000$00. 

As obras seguem em ritmo ace- 
lerado. 

Já está muito dinheiro gasto O 
muito temos ainda de gastar sem 
o possuirmos. 

Os benfeitores continuam a so- 
bscrever-se. 

Assim os srs. José Cardoso ofe- 
ceu mais 1.600$, Armando Gomes 
Soares, Turiz, 1.000$; João José Cer- 
queira, Oleiros Ponte da Barca, 
1.900$; António da Silva, Sande Gui- 
marães, 600$; Joaquim Soares Bar- 
bosa, Sabariz, 500$; Artur da Silva 
Branco Prazim, Guimarães, 500$; 
José Dinis, Póvoa de Varzim, 500$; 
Armando Maciel Vieira da Costa, 
Rendufinho, P. de Lanhoso, 500$; 
José Pereira, Prazins, Guimarães, 
300$; Manuel da Silva Branco, 350$; 
Florentino Dias Martins, Valbom, 
300$; José Grilo Cerqueira, Duas 
Igrejas Vila Verde, 360$; José Lo- 
pes de Mando, Turiz, 400$; João de 
Sousa Gonçalves, Lama Barcelos, 
550$; Faustino Couto Vasconcelos, 
Ferreiros, P. de Lanhoso, 300$; Do- 
mingos da Cunha Gonçalves, Miran- 
da, Arcos, 400$00. 

Quantos quereriam que o seu 
nome aparecesse neste jornal mas 
não podem ® quantos podem © são 
devotos de Nossa Senhora mas ainda 
se não resolveram. 

Esperamos estes últimos porque 
as despesas são muito grandes Nossa 
Senhora do Alivio os compensará. 

Atiâes 

No dia 21, faleceu Ana Fernan- 
des Passos de 73 anos de idade, sol- 
teira, filha de Francisco Fernandes 
Passos e Eulália Gomes da Silva. 
© residente no lugar da Barra. 

No dia 2, faleceu Luisa Dias de 
Sousa de 91 anos de idade, viúva de 
António Duarte Peixoto e residente 
no lugar de Vila Seca, 

Barbudo 

No dia 1, faleceu Maria Joaquina 
Gonçalves d© Castro de 88 anos de 
idade, viúva de Manuel João Alva- 
res e residente no lugar da Boa- 
vist«. 

No dia 7 de Abril, contraiu ma- 
trimónio José Pereira Rodrigues 
com Glória de Fátima Gomes de 
Macedo; ele de 25 anos de idade e 
ela de 27,- residentes ambos nesta 
freguesia. 

O noivo é filho do sr. Alvaro 
Rodrigues e de D. Rosa Pereira e a 
noiva do sr, Joaquim de Macedo e 
de D. Custódia Gomes. Foram padri- 
nhos o sr. Celestino da C. Rodrigues 
e D. Isabel Soares de Macedo. 

Cabanelas 

No dia 7, faleceu Maria da Silva 
Lucas de 83 anos de idade, casada 
com João Ferreira de Carvalho e 
residente no lugar de Cerqueiral. 

No dia 2, faleceu Rosa Gonçalves 
de 77 anos de idade, casada com 
o sr. José Joaquim Gonçalves e re- 
sidente no lugar de Trás-Outelro. 

Cepvâes 
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No dia 8, faleceu João Luís Côto 
de 81 anos de idade, casado com 
Beatriz da Silva outo « residente no 
lugar de Vila Godim. 

No dia 6, faleceu Artur da Silva 
de 72 anos de idade, casado com 
Joaquim de Oliveira e residente no 
lugar de Leirinha. 

No dia 6 de Abrd, contraiu ma- 
trimónio Hernâni da Silva Oliveira 
com Rosa Maria Luísa de Oliveira; 
ele de 23 anos de idade e ela de 21, 
residentes na freguesia de Gulpilha- 
res e de Cervãies. O noivo é filho 
do er. Orlando de Oliveira e de 
D. Delfina Rosa da Silva, e a noiva 
do sr. Fernando José de Oliveira 
e de D. Rosa Marques Lima. Foram 
padrinhos o sr. Eduardo dos Santos 
G. Pinhal e D. Maria de Fátima 
Fernando Tinoco Pinhal. 

No dia 23 de Março, contraiu 
matrimónio Arlindo de Oliveira Pe- 
reira com Maria de Lurdes Forte 
da Silva, ele de 40 anos de idade e 
ela de 39, residentes ambos na fre- 
guesia de Cabanelas. O noivo é filho 
do sr, Francisco Domingues Pereira 
e de D. Maria Teresa Antunes de 
Oliveira e a noiva do sr. Manuel da 
Silva e de D. Alzira da Silva Forte. 
Foram padrinhos o sr. António Go- 
mes da Silva e D. Maria da Con- 
ceição da Silva, 

Coueieiro 

No dia 18, faleceu António José 
Lourenço de 65 anos de idade, casado 
com Maria de Jesus Fernandes. 

No dia 31 de Março, contraiu 
matrimónio Casimiro Pereira Martins 
com Rosa das Dores Pimenta de 
Amorim, ele de 27 anos de idade e 
ela de 23, residentes na freguesia 
de Vilarinho. O noivo é filho do 
sr. Manuel José Peixoto Martins e 
de D. Rosa de Lima Pereira e a 
noiva do sr. Augusto Avelino Peixoto 
de Amorim e de D. Rosa da Silva Pi- 
menta. Foram padrinhos o sr. An- 
tónio Joaquipi Damas e D. Celestina 
de L. M. Damas 

Dossâos 

No dia 4 faleceu Manuel Lopes 
Dias de 67 anos de idade casado com 
Querubina Rosa da Silva e residente 
no lugar de Codeçal. 

—'No dia 15 faleceu Rosa Deo- 
linda Pinheiro de 88 anos de idade, 
viúvo de Manuel José Soares e resi- 
dente no lugar de Passos. 

Duas Igrejas 

No dia 29 faleceu Manuel Mar- 
tins da Costa de 54 anos de idade, 
casado com Lucinda da Rocha Oli- 
veira e residente no lugar de Pinhô. 

— No dia 31 faleceu Maria Joa- 
na Gomes dç 68 anos de idade, sol- 
teira e resi4ente no lugar de Paçô. 

— No dia 8 faleceu Agostinho 
José Gonçalves, de 82 anos de idade, 
estado ignorado o residente no lugar 
de Santifães. 

Geme 

No dia 4 faleceu Maria dos Anjos 
Fernandes, de 63 anos de idade, fi- 
lha de João António Fernandes e de 
Teresa Oliveira e residente no lugar 
da Igreja. 

Goães 

No dia 7 faleceu Carlota Luísa 
Pereira de 83 anos de idade, solteira, 
filha de João Pereira e de Maria 
Luísa Coelho e residente no lugar 
de Casais. 

Gondomar 

No dia 20, faleceu João Pereira 
de 94 anos de idade, Adelaide de 
no lugar da Nogueira. 

Lage 

No dia 5 faleceu, Maria Natália 
do Vale Gonçalves, de 3 meses de 
idade, filho de Francisco Gonçalves 
e de Laura Carneiro do Vale e resi- 
dente no lugar da Ponte. 

— No dia 23 de Março, contraiu 
matrimónio Manuel de Jesus da Silva 
com Deolinda de Jesus Marques Gon- 
çalves; ele de 33 anos de idade e 
ela de 28, residentes respectivamente 
na freguesia de Lage e d© Carreiras 
(São Miguel). O noivo é filho da 
sr.* D. Laurinda da Silva; e a noiva 
do sr. José Gonçalves e de D. Deo- 
linda Marques. Foram padrinhos o 
sr. Augusto de Sousa Rodrigues e 
D. Regina da Silva Rodrigues. 

— No dia 25 faleceu Fernando 
José Ferraz da Mota de 55 anos de 
idade, casado com Olinda Gonçalves 
de Campos e .residente no lugar do 
Sobreiro. 

— No dia 25, faleceu Joaquina 
Gomes Pinheiro de 64 anos de idade, 
viúva de João Augusto Gomes e 
residente no lugar do Sobreiro. 

Moure 

No dia 31 faleceu Rosa de Oli- 
veira de 63 anos de idade, casado 
com António da Costa e residente 
no lugar de Landaia. 

Oleiros 

No dia 31 de Março, contraiu 
matrimónio José Vivas da Costa 
com Maria Júlia Rodrigues da Silva 
ele de 18 anos de idade e ela de 19, 
residentes respectivamente na fre- 
guesia de Turiz e de Oleiros. O noivo 
é filho do sr. João António da Silva 
e de D. Maria Celeste Rodrigues. 
Foram padrinhos o sr. Belarmino de 
Lima e D. Maria Helena Dantas 
Afonso. 

—'No dia 24 de Março, contraiu 
matrimónio João Gonçalves Rodri- 
gues com Beatriz de Araújo Mar- 
ques; ele de 21 anos de idade e ela 
de 20, residentes respectivamente na 
freguesia de Merelim (S. Paio) e de 
Oleiros. O noivo é filho do sr. João 
Luis Rodrigues e de D. Maria da 
Conceição Gonçalves da Silva; e a 
noiva do sr. Américo Ferreira Mar- 
ques e de D. Joaquina de Araújo. 
Foram padrinhos o sr. Américo Fer- 
reira Gomes e D. Maria da Con- 
ceição G. Rodrigues. 

OpÍZ (Sanra Marinha) 

No dia 7 faleceu, Maria Jacinta 
de Sousa Marques, de 14 dias de 
idade, filho de António Martins Mar- 
ques e de Rosa de Jesus de Sousa 
e residente no lugar de Estrumil. 

Paçô 

No dia 9 faleceu João Baptista 
de Abreu, de 68 anos de idade, ca- 
sado com Maria Pereira de Barros 
e residente no lugar do Vale, 

Portela 

de Penela 

No dia 8 faleceu, Maria Amélia 
Gonçalves Murça, de 79 anos de 
idade, casada com Joaquim de Araújo 
e residente no lugar da Pena. 

—1 No dia 23 faleceu, Cândida 
Laura Rodrigues, de 72 anos anos 
de idade, solteira, filha de António 
Rodrigues e de Maria da Silva Ma- 
chado e residente no lugar da Rua. 

Prado 

(S. Miguel) 

No dia 4 faleceu, Teresa de Jesus 
da Lomba, d© 78 anos de idade, 
viúva de José Joaquim de Azevedo 
e residente no lugar de Vilela da 
Baixo. 

— No dia 31 de Março, contraiu 
matrimónio Alvaro de Azevedo com 
Rosa de Abreu Rocha; ele de 19 
anos de idade e ela de 20, residentes 
respectivamente em França e de 
D. Carolina Alves Pereira; e a noiva 
do sr. Artur dt Araújo da Rocha e 
de D. Maria da Lomba Abreu. Foram 
padrinhos o sr. José Fernandes de 
Araújo e D. Maria da Costa Barros. 

— No dia 14 faleceu, António de 
Abreu, de 81 anos de idade, casado 
com Rosa Caldas Barbosa e residente 
no lugar de Vila Nova. 

Rio Mau 

No dia 10 faleceu, Ana Josefina 
da Silva, de 88 anos de idade, viúva 
de João de Oliveira e residente no 
lugar de Bernal. 

— No dia 10 faleceu, Manuel da 
Rocha, de 85 anos de idade, viúvo 
de Rosa de Magalhães e residente 
no lugar da Aveleira. 

—• No dia 11 faleceu Rosa da Silva 
Mimoso, de 85 anos de idade, viúva 
de Manuel José da Rocha Machado 
e residente no lugar de Sernadas. 

— No dia 6 faleceu Marta Re- 
gina Martins da Cunha, de 3 meses, 
filha de João Durães da Cunha e 
de Maria Martins de Sá e residente 
no lugar de Sobrado. 

Sande 

Retirou-se de novo para a Ale- 
manha o nosso brioso assinante, 
Manuel da Silva Araújo, com sua 
esposa, sr.» Albina Meireles de Araújo 
que vieram passar a festa da páscoa 
nesta freguesia. Fazemos ardentes 
votos ao Senhor pelas suas felici- 
dades. No dia 21 de Abril assistiram 
à primeira comunhão de seus filhos 
César e Celso que ficaram na com- 
panhia de sua avô, sr.» Rosa das 
Dores Meireles. 

Decorreu com a melhor ordem a 
visita pascal nesta freguesia. Foram 
mordomos da Cruz os srs. João de 
Araújo, José Maria Ferraz, Adelino 
de Araújo, Adelino Meireles, que 
gastaram muito dinheiro mas viram 
os seus esforços coroados de bom 
êxito. Foram mordomos da caldeira 
os filhos do sr. Professor Manuel Pi- 
menta, respectivamente Agostinho 
Pimenta, Franklin Pimenta, Pompeu 
Pimenta, Celso Pimenta e Liberato 
Pimenta, que manifestaram bem o 
seu brio e que já contrataram a afa- 
mada banda de música de São Mar- 
tinho da Gandra para o próximo ano. 
Já nos ia esquecendo de dizer que os 
mordomos deste ano também trou- 
xeram a mesma banda que embe- 
lezou a visita pascal. Parabéns a 
todos. Foram nomeados mordomos 
da caldeira para o próximo ano, 
Manuel Menezes Martins, seu filho 
Manuel e seus dois genros que tam- 
bém vão cumprir os seus deveres 
porque se trata de pessoas briosas. 

Está construída a estrada para 
a capela de São Frutuoso que foi 
construída apenas à custa dos habi- 
tantes da freguesia e do que a 
Junta que tomou essa inciativa de 
tão grande valor. 

Está a decorrer o mês de Maio 
para pedir a Nossa Senhora a sua 
protecção para a nossa pátria neste 
momento que passa. 

A capela de São Frutuoso, tam- 
bém foi restaurado e ficou muito 
bem. 

(Continua na 3.' pâg.) 

FINALM ENTE i i ! 

FOTO IDEAL 
Em frente ao Palácio da Justiça 

Executa toda a série de fotografias, em especial COLORIDOS e 
TIPO PASSE (estes em 5 minutos),, além de reportagens de casa- 

mentos, baptizados, etc. 

Campo da Feira —VILA VERDE —Tel. 32200 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 

Procure a CASA DE PASTO 

A MINHOTA 

DE — Amâncio Coelho 

Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940  BRAGA 
Ahnoçoa » Jantara» — Bon» Vinho» Verde» — Deliciosos Petiscos 
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Disputou-se no Domingo 28 de 
Portugal» tendo-se registado os se- 
Abril os oitavos-de-final da «Taça de 
gulntes resultados; 

Boavista, 5-Fainalicão, 1 
Atlético, 1-iFarense, 1 
Cuí. 2-Be4ra Mar, 0 
Benfica, 8-Orientai, 0 
Sporting, 2-Belenenses, 1 
F. C. Porto, l-Barreirense, 0 
Avintes, O-Uniâo de Tomar, S 
Olhanense, 4-Salguelros, 1 

E5m jogo de desempate disputado 
na terça-feina dia 30 o Farense ven- 
ceu o Atlético por 3-1, ficando por- 
tanto apurado para os quartos de 
final. 

I DIVISÃO 

Empatando em Merelim, o Taipas, 
ficou agora a dois pontos do guia 
(O Cabecelrense) tendo sido o único 
clube visitante que na jornada núme- 
ro 21 não perdeu. Quanto ao Prado 
foi batido na sua deslocação a Tadlm 
pela magra margem de 1-0. Eis re- 
sultados e classificações: 

Resultados (21.» Jornada) — Pal- 
meiras, 2 — Ribeirão, 0; Tadlm, 1 — 
Prado, 0; Santa Maria, 3 — Du- 
miense, 1; Cabeceirense, 2 — Apúlia, 
1; Merelinense, 0 — Taipas, 0; Pão. 2 
—' Gaios, 0; M, Fonte, 1 — Morei- 
rense, 0. 

Pontuação — 1.» Cabeceirense, 21 
jogos, 30 pontos, 2.» Taipas, 21-28; 
3.» Merelinense, 21-25; 4.» Maria da 
Ponte, 21-24; 5.° Dumiense, 21-21; 
fl.» Prado, 21-20; 7.0" Moreirense e 
Tadim, 21-19; 9.»» Palmeiras e Santa 

Maria, 21-18; 11.» Galos, 21-17; 
12.» Ribeirão e FãOj 21-16; 15.» Apú- 
lia, 21-15. 

II DIVISÃO 

Em relação a esta divisão a cor- 
rida ao título continua ao alcance de 
quatro equipas; Arco de Baúlhe, Joa- 
ne, Ronfe e Vilaverdense. 

Este último, em jogo efectuado no 
seu campo, bateu na 18.» jornada, o 
Ferreirense pela marca de 2-1, Se- 
guidamente os resultados daquela 
ronda e a classificação actual: 

Resultados (18.» jornada) — Arco 
de Baúlhe, 3-Marinhas, 0; Celeiros, 1- 
-Amares, 0; Sequeirense, 0-Ronfe, 3,- 
Joane, 1-Panoiense, 1; Ninense, 4-Lo- 
marense, 3; Vilaverdense, 2-Ferrei- 
rense, 1. 

Pontuação — 1.» Ronfe, 18 jogos 
e 26 pontos; 2.» Arco re Baúlhe, 17- 
-25; 3.° Vilaverdense, 18-25; 4.° Joa- 
ne, 18-25; 5.° Amares, 18-19; 6.» Ma- 
rinhas, 18-18; 7.» Lomarense, 18-17; 
8.°3 Sequeirense e Panoiense, 18-14; 
10." Ferreirense, 18-13; 11." Ninense, 
18-11; 12.» Celeiros, 18-8. 

Junta Directiva 

do Sporting de Braga 

Acerca da noticia publicada nos 
jornais diários, após o jogo disputado 
entre o Braga e o Feirense, e em que 
a Junta Directiva do glorioso Spor- 
ting tomara a iniciativa de demissão 
colectiva do seu cargo, tivemos 
conhecimento, através de fonte geral- 
mente bem informada, de que o as- 
sunto foi reconsiderado e que aquela 
Junta continuará a frente dos des- 
tinos do clube, para bem da colecti- 
vidade e da própria cidade. Parabéns, 
portanto, ao Sporting Clube de 
Braga. 

II Congresso Eucarístico Nacional 

[Continuação da 1.' página) 

das Exposições de Arte Savra Biblio- 
grafia Eucarística, Filatelia, Mieda- 
Ihística, Paramentaria e de objectos 
de culto e também dos M. Apostóli- 
cos. 

As 10 horas — Sessões de Estudo 
em Braga e Guimarães. 

Às 16 horas — Sessões de Estudo 
em Braga e Guimarães. 

As 17 horas — Concentração dos 
doentes e sessões de estudo para eles. 
(Seminário de N.» S.» da Conceição). 

As 21,30 horas — Sessão Solene 
em Guimarães. 

Tribunal Judicial da Comarca de Vila Verde 

Anúncio 

(1.* publicação) 

Na Acção Especial de Res- 
tituição de Posse, pendente na 
segunda Secção desta comarca 
de Vila Verde, que Olindo de 
Macedo e Avelino de Macedo, 

DO BRASIL 

(Continuação da 4-* página/ 

neiro, foi celebrada Missa por José 
Manuel da Costa (30.° dia) natural 
de Oodesseda. Presentes familiares 
e amigos do falecido. 

O Sr. Amadeu Bernardes de 
Araújo, nosso assinante,, passando 

Uma Revolução ordeira e pacífica 

(Continuação da if.' pãgmaj Manifestações da Juventude 

para que lhes obedecessem, na 
defesa das suas pessoas e bens. 

Feriado Nacional o 1.° de Maio 

Foi decretado feriado para 
que o povo possa continuar a 
organizar a sua primeira gran- 
de festa nacional. Mas a Junta 
Nacional pediu que evitassem 
excessos e que não fizessem 
justiça por suas mãos. Isso 
seria para os Tribunais, para 
os que tivessem cometido cri- 
mes. 

Bancos 

A Banca tem estado fecha- 
da, abrindo só para determina- 
dos actos, letras e pagamentos 
aos operários e pensões. O fim 
é evitar a fuga de capitais. Vão 
ser inquiridas as proveniências 
das grandes fortunas, sobretu- 
do, das especulações nos últi- 
mos tempos do regime. Para 
isso, as fronteiras estão vigia- 
das, como os aeroportos. 

Prisões 

Além dos agentes da antiga 
PEDE, estão vários membros 
preponderantes do antigo regi- 
me. 

Tribunais plenários 

Foram extintos. Os crimes 
contra a segurança do Estado 
ou por excessos políticos serão 
julgados pelos tribunais civis 
normais e o processo organi- 
zado pela polícia judiciária. 

CUCWMO JOAQUIM 
« num, LOA 

Os estudantes de quase to- 
das as instituições de ensino 
pediram e obtiveram feriado no 
dia 26, fazendo manifestações 
de alegria nas ruas, com muita 
ordem, cantando o Hino Nacio- 
nal. Foram limitadíssimos os 
casos de excessos. 

Junta de Salvação Nacional 

JÊ composta pelos senhores: 
General Spínola; General Ma- 
nuel Diogo Neto da aeronáu- 
tica; capitão de mar e guerra, 
Pinheiro de Azevedo; brigadeiro 
Jaime Silvério Marques; coronel 
Carlos Galvão Melo, da força 
aérea; capitão de fragata Antô- 
nio Rosa Coutinho. 

Novo Governo 

O senhor General Spínola tem 
reunido com os representantes 
das várias tendências políticas 
adversas ao antigo regime, para 
serem escolhidos os elementos 
civis constituintes do novo Go- 
verno, a formar dentro de três 
semanas. 

Valbom (s. MarlinHo) 

No dia 10 faleceu, Ana Teresa 
de Sousa, de 84 anos de Idade, viúva 
de Joaquim da Silva Moreira e resi- 
dente no lugar de Paçô. 

Fabrico de Alumínio lacado, 

Eslores em Plástico, Madeira e 

. Alumínio anodizado 

Laminados para Interiores 

Fornecemos orçamentos. 
Consulte-nos sem qualquer 
compromisso. 

Alliio —Vila Verde-BRAGA 
Telef. 32217 

merecidas férias em sua terra natal, 
freguesia de Atães. Viajou pela 
Royai Viagens do nosso amigo Sr. 
Agostinho Lameira, caloborador das 
nossas promoções anuais. 

Na Igreja do SS. Sacramento, 
Rio de Janeiro, foi celebrada Missa 
pela alma de Glória Antunes. Assis- 
tida por muita gente natural da fre- 
guesia de Atães de onde era natural 
a falecida. 

Os Srs. António Correia (Agre- 
lo) e João da Silva Correia, nossos 
assinantes aqui no Rio de Janeiro 
e naturais de Parada de Gatim, in- 
teressados em receber notícias da 
freguesia de qua são naturais, estra- 
nham não existir lá um correspon- 
dente, pessoa que se interesse em 
fornecer informes sobre aconteci- 
mentos locais. 

Aniversariantes: 

Adelina do Carmo Gonçalves, Jo- 
sé Alberto Soares da Silva, João 
Matias, João Pimentel Pires, Olinda 
Soares Vieira, Dr. Afonso Alves 
Vieira, Isaura Pimentel, Alvaro Mon- 
teiro Guedes, Daniel de Abreu Pi- 
mentel, Lúcio e Luciano de Azevedo 
Martins. 

Novos Assinantes; 

Por intermédio do Sr. Manuel, da 
Silva fizeram suas assinaturas os 
Srs. António Pereira da Silva e Joa- 
quim de Sã Torres. 

Continuação dos donativos rece- 
bidos; 

D. Maria de Jesus Ferraz Ma- 
chado Pereira Lima, de Prado (Santa 
Maria), 1500$00; Adelino António 
Martins, Lanhas, 50500; Gomes, Gon- 
çalves & Veloso, Braga, 50500; Di- 
versos através de Amaro Pereira, 
80500; Peditório realizado em Olei- 
ros, 1655500; Peditório realizado em 
Geme, 2 010500; Domingos Carvalho 
Alves, Talhós, Pico de Regalados, 
500500; Lista patrocinada por Fran- 
cisco Egas Soares, do Barreiro, 
580500; João Clímaco Gonçalves dos 
Santos, Porto, 250500; Lino Coelho 
dos Santos, Parto, 50500; D. Maria 
de Jesus Coelho dos Santos, Porto, 
100500; António da Silva, Porto, 
100500; Lista patrocinada por Ma- 
nuel Fernandes Fontes, da Ramalha, 
Prado (S.ta Maria) 100500. 

A todos agradecem, mais' uma vez 
os SOLDADOS DA PAZ. 

casados, da freguesia de Cer- 
vães, desta comarca, movem 
contra Manuel Gonçalves, ca- 
sado e outros, residente em 
parte incerta, mas com a última 
residência conhecida no lugar 
de Cruto, da freguesia de Caba- 
nelas, desta mesma comarca, é 
este réu citado para contestar, 
querendo, no prazo de dez dias, 
que começa a correr depois da 
2.a publicação do presente anún- 
cio, o pedido formulado naquela 
acção, sob pena de vir a ser 
condenado no mesmo e que 
consiste em: a) os autores se- 
rem restituídos à posse que têm 
sobre o prédio rústico denomi- 
nado — Leira de Cruto —, 
nomeadamente quanto à faixa 
de terreno ocupada pelos réus 
cuja área é aproximadamente 
de 3 000 m2; b) Serem os réus 
condenados a demobr e retirar 
da referida Leira todas as bar- 
racas ou constuções aí feitas, 
bem como a reconstruir a veda- 
ção sul da citada Leira e a repor 
a mesma no estado em que se 
encontrava antes da ilícita 
actuação; c) serem condenados 
ainda a não turbar a posse dos 
autores e a indemnizar estes 
por todos os prejuízos causa- 
dos ou venham a causar. 

Vila Verde, 20 de Março, de 
1974, 

O Juiz de Direito, 
a) José de Jesus Costa 

O Escrivão de Direito, 
a) Francisco Peixoto 

Tribunal Judicial 
da Comarca da Vila Verde 

Anúncio 

1.» publicação 

Pela Segunda Secção de Pro- 
cessos da Secretaria Judicial de 
Vila Verde, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da 2.a 

e última publicação deste anún- 
cia, citando os credores desco- 
nhecidos do executado Francisco 
José Guimarães da Bocha, sol- 
teiro, maior, comerciante, do 
lugar do Paço, da freguesia de 
Moimenta, desta comarca, para 
no prazo de DEZ DIAS, poste- 
riores ao dos éditos, reclamarem 
o pagamento de seus créditos 
pelo produto do imóvel penho- 
rado à quele executado — casa 
de habitação, torre e térrea —, 
sita no dito lugar do Paçô, da 
apontada freguesia de Moi- 
menta, inscrita na matriz sob 
o artigo 92 e sobre que tenham 
garantia real, na execução su- 
mária movida por Eduardo de 
Azevedo Vilela, comerciante, da 
mesma freguesia. 

a) 
O Juiz de Direito, 
José de Jesus Costa 

Dia 9 — As 7,30 horas — Gran- 
diosa Peregrinação Nacional ao Sa- 
meino com a presença do Episcopado. 

Serão ouvidas palavras de Pau- 
lo VI, no final. 

10 — De Manhã — Festival das 
crianças. 

De Tarde — 'estival da Juventude. 
Dia 11 —• As 10 horas — Sessões 

de Estudo. 
As 16 horas — Sessões de Estudo. 
Dia 12 —• As horas — Sessões de 

Estudo.: 
As 15 horas — Sessões de Estudo. 
As 18,30 horas —> Sessão Solene 

em Braga. 
As 21,30 horas — Grande Procis- 

são Penitencial para homens e rapa- 
zes. Terminará com a Missa da esta 
do Corpo de Deus. 

Dia 13 — As 10 horas — Pontifi- 
cal com ordenações na Sé Primacial. 

As 16,30 horas — Grandiosa Pro- 
cissão do Corpo de Deus — final do 
Congresso. (Com a presença do Epis- 
copado do Continente e Ultramar). 

Rondando o Concelho 

Sande 

(Continuação da í.» página) 

Vai-se realizar a festa no dia 21 
de Julho e espera-se que muitos devo- 
tos apareçam, pois têm a estrada 
que vai até junto da capela, 

Tupíz 

Receberam o sacramento do bap- 
tismo as seguintes crianças; José 
Henrique, filho de Manuel da Silva 
Pinheiro a de Maria da Conceição 
Curvai Barbosa, do lugar do Ribeiro, 
sendo padrinhos José Henrique Gon- 
çalves e Maria da Silva Ferreira; 
José António, filho dos emigrantes 
José Barbosa de Oliveira e de Maria 
Felicidade Alves da Cunha, do lugar 
do lugar do Pombal, sendo padrinhos, 
António Barros da Cunha e Glória 
Soares da Mota; Flora Maria, filha 
de Lourenço Fernandes da Silva, 
de São Bento, sendo padrinhos José 
Vitório Gabriel Machado e Gra- 
cinda Oliveira Pires. 

O Escrivão de Direito 
a) Francisco Peixoto 

Tribunal Judicial da Comarca 

de Vila Verde 

Anúncio 

(2.* publicação) 

Pelo Juízo de Direito desta 
comarca correm éditos de seis 
meses, contados da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, citando MANUEL GOMES 
FERRAZ, casado, nascido a 11 
de Maio de 1903 na freguesia de 
Prado (Santa Maria), desta 
comarca, filho de Bento Ferraz 
e de Joaquina de Araújo, com 
última residência conhecida no 
lugar da Murta, daquela fre- 
guesia, agora ausente em parte 
incerta de França, para no pra- 
zo de VINTE DIAS, posterior 
àquele dos éditos, contestar a 
acção especial requerida por 
Joaquina de Sousa que também 
usa o nome de Joaquina da Silva 
Vaz, casada, doméstica, resi- 
dente no dito lugar da Murta, 
para obtenção de declaração de 
morte presumida do citando. 

No mesmo processo são cita- 
dos por éditos de sessenta dias, 
igualmente contados da segun- 
da e última publicação do anún- 
cio, os interessados incertos 
para no prazo de VINTE DIAS, 
depois de decorrido o dos éditos, 
contestarem a referida acção. 

Vila Verde, 17 de Abril de 
1974. 

O Juiz de de Direito 
(a) José de Jesus Costa 

O Ajudante de escrivão 
a) Fernando da Silvo Soi?sa Lopos 
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Quinzenário Regionalista 

mente armadas, mas encurrala- 
das nos quartéis pelas forças 
revolucionárias. 

Foram extintos 
os organismos políticos 

Considerados sorvedouros dos 
dinheiros públicos e agentes de 
denúncias e de discriminação: 

Uma Revolução ordeira e pacífica 

^Continuação da 1.' página) 

Proclamação ao Pais 

Na madrugada, do dia 26 de 
Abril, às 1, 24 h. «R. T. P. comu- 
nicou os nomes dos seis mem- 
bros da Junta de Salvação Na- 
cional. 

O senhor General Spínola 
disse ao País: «... A Junta de 
Salvação Nacional, a que pre- 
sido, constituida por imperativo 
de asseguar a ordem e de 
dirigir o país para a definição 
e consecução de verdadeiros 
objectivos nacionais assume 
perante o mesmo o compro- 
misso de: garantir a sobrevi- 
vência da Nação, como pátria 
soberana no seu todo pluricon- 
tinental; promover desde já a 
consciencialização dos portugue- 
ses, permitindo plena expressão 
de todas as correntes de opi- 
nião em ordem a acelerar a 
constituição das associações 
cívicas, que hão-de polorizar 
tendências e facilitar a livre 
eleição, por sufrágio directo, de 
uma Assembleia Nacional Cons- 
tituinte e a sequente eleição do 
Presidente da República; garan- 
tir a liberdade de expressão de 
pensamento; abster-se de qual- 
quer atitude política que possa 
condicionar a liberdade da elei- 

ção e a tarefa da futura Assem- 
bleia Constituinte; evitar por 
todos os meios que outras for- 
ças possam interferir num pro- 
cesso que se deseja eminente- 
mente nacional; pautar a sua 
acção pelas normas elementares 
da moral e da justiça, assegu- 
rando a cada cidadão os direi- 
tos fundamentais estatuídos em 
declarações universais, e fazer 
respeitar a paz cívica, limitando 
o exercício da autoridade garan- 
tia de liberdade dos cidadãos; 
respeitar os compromissos inter- 
nacionais decorrentes dos tra- 
tados celebrados; dinamizar as 
suas tarefas em ordem a que, 
no mais curto prazo, o país 
venha a governar-se por ins- 
tituições de sua livre escolha; 
devolver o país às instituições 
constitucionais, logo que o Pre- 
tre em exercício das suas fun- 
sidente da República eleito en- 
ções». 

Adesão 
de todas as Unidades Militares 

Todas as unidades fiéis, nos 
dias 26 e 27, aderiram à revo- 
lução, por acção dos oficiais, 
subalternos sendo a maioria dos 
seus comandos presos. 

Finalmente, aderiram a GNR 
e a PSP, ligadas à política pelo 
Ministério do Interior e forte- 
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Um povo rural em deserção 

(Continuação da 1.' pág.) 

Pedia-se, nos empórios do bacalhau, etc   descara- 
damente, somas sem documentos acima dos já elevados 
preços. E como vítimas para a opinião pública prendiam 
um merceeiro, um pequeno marchante, um padeiro, etc., 
etc. E milhões de contos perdeu a Lavoura na falta de 
actualização dos preços e em importações macissas fei- 
tas loucamente por entidades oficiais. Arruinaram os lavra- 
dores e os consumidores, porque a Lavoura não procurou 
nem pôde acompanhar a exigência de mais géneros para 
o consumo. Tudo lhes era mais caro. Só quando ele ficou 
de tanga, vieram algumas actualizações, enquanto outras 
ainda estavam em estudo. 

A perda maior dos meios rurais foi a despersonaliza- 
ção. O rural não se interessa pela associação, em que 
poderia encontrar novos horizontes. Já não acredita em 
ninguém. Tantas vezes o ludibriaram. Não acredita mesmo 
no comunitarismo, pouco no cooperativismo, e é marginai 
ao corporativismo. 

Os erros acumulam-se em série. A emigração, levou- 
-nos os braços válidos e a juventude. Agora, numa cam- 
panha de ensino, sem mentalização para os meios rurais 
e com programas não debruçados sobre eles, as crian- 
ças estudam na mira — mais de noventa por cento — fugi- 
rem das terras, para um emprego de manga de alparca. 
Novo suicídio de quem em tudo se habituou a programar 
de cima, no quero, posso e mando, de costas voltadas 
às realidades. 

Nos nossos tempos de criança, há mais de meio 
século, na nossa escola, davam-nos lições de civismo. 
Tínhamos eleições para as caixas escolares e movimentos 
de formação de líderes. Depois, só passaram a falar de 
patriotismo, esquecendo que pouco vale sem o civismo. 

Os meios rurais, estão à espera da salvação pública. 
Mas não bastam os milhões de contos atirados ao ar, de 
subsídios ou esmolas — quando lhes foi retirado o justo 
preço — que caíram em mãos alheias, na maior parte. Pre- 
cisam de verdade, de justiça, de mentalização, dando às 
pessoas consciência de que são gentes, empresários, mas 
isso desde a escola primária. Nós, que por cá andamos, 

£ numa febre incontida por tantos males, esgotando-nos por 
£ lançar uma tábua de salvação, sentimos inúmeras vezes 
jj: o concluio monopolista, oficializado em destruir toda a 

iniciativa privada de movimentos sociais e de vivência 
popular. Destruiu-se o ensino particular; aniquilaram-se 
instituições; criaram-se organismos, mesmo nos meios 
rurais, em gastos astronómicos de pasmar de malbarato 
dos erários públicos, para resultados tão pequenos. As car- 
rinhas por aqui descarregam diariamente tantos emprega- 
dos e empregadas sociais e seus congéneres, cujos resul- 

í: tados são de pouca monta. 
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Polícia da DGS, Legião Portu- 
guesa, Mocidade Portuguesa, 
ANP (partido político do ex- 
-govemo), e a Censura. Foram 
declarados os Sindicatos e ope- 
rários livres, e consta que vai 
ser extinto o Corporativismo. 
Fica dissolvida a Assembleia 
Nacional. 

A DGS (antiga Pide) 

Resistiu por vários dias, for- 
temente armados, em número 
de cerca de três mil, nos seus 
quartéis de Lisboa, Coimbra, 
Porto e Faro. Mas foram domi- 
nados e os que não conseguiram 
fugir foram ocupar o lugar vago 
dos presos políticos, nos Fortes 
de Caxias, e de Peniche. Cerca 
de dois mil andam fugitivos, e 
já têm cometido vários crimes. 
A população, quando os apanha 
tenta linchá-los, valendo-lhes o 
exército. 

Todos os presos políticos 
foram libertados 

Manifestações populares, salvo 
um ou outro caso esporádico, 
ordeiramente, numa alegria 
incomparável, em todas as cida- 
des, vilas, o povo tem-se en- 
tregue a enormes manifesta- 
ções espontâneas de alegria, e 
de saudação ao exército liber- 
tador. Vários turistas e jorna- 
listas estrangeiros ficaram es- 
pantados, como em plena revo- 
lução de derrube de um regime 
quando ainda havia resistên- 
cias, o povo andava nas ruas, 
acompanhava em festa os mo- 

vimentos e ataques aas tropas, 
sem tomar parte militar. 

Novo Governo 

O senhor General Spínola 
tem reunido com os represen- 
tantes das várias tendências 
políticas adversas ao antigo re- 
gime, para serem escolhidos os 
elementos civis constituintes 
do novo Governo, a formar 
dentro de três semanas. 

Os postos de comando 
do antigo regime 

Foram destituídos os co- 
mandos da G. N. R. da P. S. P. 
os comandos militares das uni- 
dades, do Estado Maior do 

Exército, os Governadores dos 
Estados do Ultramar, os Go- 
vernos Civis, os dos Distritos 
tes, os Reitores das Universi- 
dades e dos Institutos Técni- 
cos, etc. 

A G. N. R. e a P. S. P. 

Tiveram diversos confron- 
tos com a população desarma- 
da, que se defendia com pe- 
dras. Havia má vontade contra 
estas corporações por o povo 
supor terem-se politizado com 
o antigo regime. A Junta Mili- 
tar obrigou-os a recolher aos 
seus quartéis. Mas depois da 
rendição e substituição dos 
seus comandos, apelou ao povo 

(Continuação da pág1. S) 

Câmara de Vila Verde em bancarrota 
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vencesse o povo de Prado a ver as 
coisas de outra maneira. Mas isso 
não aconteceu. A carta publicada foi 
uma mera resposta evasiva sob a 
qual se pretendia esconder as «boas 
intenções» camarárias para com a 
Vila de Prado. O Concelho de Vila 
Verde está convencido que Prado é 
uma terra para onde se têm canaliza- 
do grandes fundos camarários. Numa 
atitude demagógica, o sr. Presidente 
chegou a afirmar que «a Câmara tem 
feito por Prado tudo que lhe é pos- 
sível». Mas isso não é verdade. Em 
Prado não se tem feito nada. Nin- 
guém conhece nada que a Câmara 
tenha feito em Prado há muitos anos. 

Há dezoito anos que Prado tem 
uma aspiração: quatrocentos metros 
— só 400!— do estrada de acesso ã 
Igreja Nova onde a freguesia tem 
gasto milhares de contos. Enquanto 
isto não se concretiza, a Vila de Pra- 
do quase não tem coragem de pedir 
mais nada. Aqui está o pomo da nossa 
discórdia. Precisámos dessa avenida 
calcetada para poder usá-la. 

A Câmara não tem feito nada em 
ordem a satisfazer esta legítima as- 
piração do povo. Basta recordar que 
a primeira fase até foi suspensa pela 
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O Instituto Tecnológico de Aero- 
náutica de São Paulo, desenvolve 
pesquizas para a criação de um 
reator de fusão que poderá vir a ser 
testado em 1980. Objectivam os cien- 
tistas basearem-se na reação deu- 
tério-tritio, dois isótopos do hidro- 
génio, considerada fácil de obter. 

Trabalhando cerca de 15 horas 
diárias os pesquizadores do ITA cal- 
culam que esse reator termonuclear 
produzirá 40 milhões de quilowatts, 
equivalendo a duas vezes e meia a 
energia actualmente produzida no 
Brasil. 

Em Junho próximo o Director do 
Centro de Turismo de Portugal no 
Rio de Janeiro, Dr. Noel de Arriaga, 
receberá o título de Cidadão do Es- 
tado da Guanabara. Receberá tam- 
bém o titulo de Académico «Hono- 
ris Causa» e «Correspondente Cultu- 
ral» da Academia Brasileira de Le- 
tras. 

896.188 veículos de todos os tipos 
passaram pela Ponte Presidente 
Costa e Silva (Rio-Niterói) perfa- 
zendo um total de Cr.$9 225 049,00 
cruzeiros de pedágio pago, informou 
o Departamento Nacional de Estra- 
das de Rodagem. 

Mais dois dos 10 barcos camaro- 
neiros encomendados em estaleiros 
brasileiros por armadores Moçambi- 
canos, serão entregues outros dois. 

Dentro dos próximos cinco meses 
o Brasil terá sua gasolina-padrão. 
Pesquisas estão sendo feitas pelo 

Centro Técnico Aeroespecial de São 
José dos Campos, Departamento de 
Motores. 

Coordena os testes, o professor 
Ernesto Stumpf, que espera remeter 
breve o resultado dos testes ao Con- 
selho Nacional de Petróleo. 

O Grupo CUP (Companhia União 
Fabril) pretendendo aumentar seus 
investimentos no Brasil, afirmou o 
Chefe da Missão Económica Portu- 
guesa, Sr. José Manuel de Melo, que 
visitou os Ministros brasileiros da 
Marinha, Planejamento, Transportes, 
Minas e Energia e Indústria e Co- 
mércio. Para tanto, ainda este ano, 
se formará no Brasil uma empresa 
para a expansão do Grupo CUF no 
Brasil. 

Com a formação do HOLDING 
português serão amplamente facili- 
tados os investimentos, que sem teto 
limitado poderão ultrapassar com 
facilidade a cifra de 600 milhões de 
cruzeiros, abrangendo as áreas da 
indústria petroquímica, hoteleira, tu- 
rismo, fertilizantes, adubos químicos 
e reflorestamento. 

SOCIAIS 

O casal João da Costa e Silva 
e Elisabeth Estevanato da Silva, fe- 
lizes com o nascimento de uma linda 
menina que na Pia Baptismal rece- 
berá o nome de Ana Glória. 

Na Matriz de São João de Meriti, 
Município do Estado do Rio de Ja- 

(Continua na 3.' pág.) 

Urbanização só porque a Câmara ain- 
da não Indemnizou o proprietário do 
terreno da praceta direita. 

Até aqui apenas breves considera- 
ções. Agora vamos direitos à parte 
do esclarecimento no «caso concreto 
da Avenida». Segundo o Senhor Pre- 
sidente, a culpa é do empreiteiro que 
atrasou a obra dois anos e agora 
reclama 25% mais. 

Ora isto parecei-nos não corres- 
ponder à verdade porque, se assim 
fosse, a Câmara, que lhe adjudicou 
a obra por concurso público, poderia 
proceder legalmente contra o emprei- 
teiro, e não consta que o tenha feito. 

Nos seus arquivos tem vários ofí- 
cios do Sr. Amândio de Oliveira Car- 
valho a pedir elementos necessários 
para começar a obrai, que a Câmara 
nunca se dignou fornecer. Passados 
dois anos, o empreiteiro declina a 
responsabilidade dos respectivos au- 
mentos, e justamente, para a Câ- 
mara. 

Vem o sr. Presidente, com o fim 
de esclarecer devidamente o a título 
ide provar como nós «desperdiçamos 
energias» a levantar problemas sem 
sem razão, dizer-nos que isto su- 
cedeu também com a «Pavimentação 
do acesso à Igreja Paroquial de Ar- 
cozelo»; a «Reparação de Arruamen- 
tos em Soutelo»; a «Construção de 
um Arruamento entre a Igreja e o 
Oemitério de Portela do Vade»; a 
«Reparação de Arruamentos em Pra- 
do (S. Miguel)»; a «Construção do 
Arruamento entre o Santuário do 
Alívio e a Gandra». 

Perdoamos a ofensa da compara- 
ção, mas ficamos cientes que o Se- 
nhor Presidente não está ao par dos 
assuntos camarários, doutra forma 
saberia que estas cinco obras, aglo- 
meradas por concurso numa, só, não 
foram entregues a nenhum emprei- 
teiro, como a da Avenida de Prado. 
Abertos os concursos, as propostas 
eram superiores à base de licitação e, 
por isso, propôs-se um aditamento 
que, não tendo vindo no prazo legal 
(90 dias) o empreiteiro delas pediu 
mais 30%, compromisso de que se 
desligou, aliás, já em 19 de Abril. 

A que título, portanto, vem a 
comparação ? 

Como todo este arrazoado já vai 
longo, não nos metemos no assunto 
da «bancarrota». Não corresponde à 
verdade, isso temos de dizer, que a 
Câmara de Vila Verde tem só dívidas 
que dizem respeito a «indemnizações 
de terrenos ocupados por caminhos e 
estradas». Também tem muitas mais 
dividas que neste momento entravam 
seriamente o progresso do Concelho. 

Mas isso não é connosco. 
Neste momento move-nos apenas 

defender as legítimas aspirações da 
Vila de Prado. Soubemos já que na 
última sessão Camarária, foi resolvido 
entregar, com o aditamento dos 25%, 
parte da pavimentação da Avenida 
de Prado. E dizemos «parte» porque 
as pracetas e a ligação ao lugar da 
Estrada, como consta do projecto, 
ainda ficam por pavimentar. Ficará 
tudo pronto, em ordem à urbaniza- 
ção local, menos o acesso à igreja 
nova. E, mesmo assim, na condição 
de essa resolução camarária ser 
«confirmada por escrito» ao Sr. 
Amândio de Oliveira Carvalho. Será 
para breve? Demorará ma,is dois 
anos ? —- Tudo depende de uma carta 
a escrever. 


